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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: O ozônio é uma molécula natural 
formada pela união de três átomos de 
oxigênio através de ligações covalentes, que 
lhe proporcionam características peculiares, 
possibilitando seu uso em terapêutica, a chamada 
ozonioterapia. Inúmeras pesquisas têm sido 
desenvolvidas para compreender suas ações 
sobre organismos animais, e suas aplicações 
na medicina veterinária integrativa. A fim de 
possibilitar maior compreensão sobre a temática, 
por meio de uma revisão narrativa da literatura 
pertinente, foram coligidos os principais dados 
relativos ao uso do ozônio no tratamento de uma 
diversidade de afecções em animais, abordando 
as ações farmacológicas evidenciadas até o 
momento, como antimicrobiana, antioxidante, 
cicatrizante, imunomoduladora, dentre outras. Os 

estudos analisados revelam as potencialidades 
do ozônio como agente terapêutico em medicina 
veterinária, embora sejam necessárias mais 
pesquisas para elucidar o(s) mecanismo(s) 
de ação envolvido(s) nos efeitos sobre os 
organismos vivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Clínica médica. Ozônio 
medicinal. Saúde única. Terapia complementar.

THE THERAPEUTIC POTENTIAL OF 
OZONE IN INTEGRATIVE VETERINARY 

MEDICINE
ABSTRACT: Ozone is a natural molecule 
originated by the merging of three atoms of oxygen 
due to covalent bonds that provide it peculiar 
characteristics and which grant it therapeutic 
usage, the so-called Ozone Therapy. Countless 
researches have been developed in order to 
comprehend its actions over animal organisms 
and how the molecule can be applied in Integrative 
Veterinary Medicine. In order to provide a wider 
comprehension round this thematic, through a 
narrative review of the relevant literature the main 
data was compiled, related to the use of ozone 
treatment in a wide variety of animal affections, 
addressing the areas in the pharmacological 
actions that were highlighted until then; such 
as antimicrobial, antioxidant, wound healing, 
immunomodulatory, among others. The analysed 
researches showed the potentialities of the ozone 
as a therapeutic agent in veterinary medicine, 
although more research would be necessary in 
order to clarify the mechanisms of action related 
to the effects on living organisms.
KEYWORDS: Medical clinic. Medical Ozone. 
One health. Complementary therapy.
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INTRODUÇÃO
O ozônio apresenta-se como um gás incolor de odor pungente (MANSTEN; DAVIES, 

1994), podendo ser percebido no ar durante descargas elétricas na atmosfera decorrentes 
de temporais. A palavra ozônio é derivada do vocábulo grego “ozein”, que significa cheiro, 
por conta de seu acentuado odor (RUBIN, 2001). 

A forma triatômica do oxigênio tem ligações covalentes, que em fase aquosa, se 
decompõem rapidamente a oxigênio e espécies radicalares, propiciando ao gás uma alta 
reatividade (BOCCI, 2011). Por ser um oxidante muito poderoso (E0 = 2,08 V) quando 
comparado a outros agentes oxidantes, como por exemplo, o peróxido de hidrogênio (H2O2) 
(E0 = 1,78 V), pode reagir com uma numerosa classe de compostos (KUNZ et al., 1999). 

É essencial para a vida na Terra, devido à sua capacidade de absorver comprimentos 
de onda da radiação ultravioleta prejudicial, proveniente de espectros de luz solar através 
da camada deste componente existente na estratosfera chamada camada de ozônio (DI 
PAOLO; BOCCI; GAGGIOTTI, 2004).

A ozonioterapia se trata da utilização do ozônio medicinal, composto por uma 
mistura de no mínimo 95% de oxigênio e no máximo 5% de ozônio (BOCCI, 2006), obtido 
como resultado da passagem do oxigênio puro sob diferença de alta tensão em geradores 
especiais (YIĞITARSLAN et al., 2018). Tem sido classificada como uma abordagem de 
medicina integrativa e o seu efeito terapêutico é consequência do aumento da concentração 
de oxigênio no organismo após a aplicação do ozônio em várias formas de preparação e 
por diferentes vias. (RAKNESS et al., 1993).

Com o objetivo de compilar referencial teórico que fundamente o uso do ozônio 
em procedimentos na medicina veterinária, realizou-se uma revisão de literatura com o 
intuito de reunir e organizar de uma forma simplificada e acessível, conteúdo com base 
em evidências científicas. Para tanto, buscou-se em periódicos indexados, tendo como 
ferramenta de pesquisa o Google Scholar e também o PubMed como motor de busca 
à base de dados MEDLINE da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da 
América, e nas bases de dados Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
selecionando publicações em qualquer idioma, tendo como critério de inclusão o uso do 
ozônio em animais.

Christian Friedrich Schönbein, professor na Universidade de Basileia, Suíça, se 
dedicou ao estudo da química do ozônio e em 1868 foi o primeiro a reconhecer o ozônio 
como uma substância química, o nomeou com a palavra grega “oζειν” (ozein), que significa 
odor  (RUBIN, 2001). O próprio Schönbein em 1851 foi o primeiro a relatar seus efeitos, 
após testes com camundongos e coelhos, que entraram em óbito após inalação de altas 
concentrações de ozônio. O primeiro gerador de ozônio com um tubo de super indução 
através de descarga elétrica agindo sobre o oxigênio que resultou na formação do gás, foi 
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desenvolvido em 1857, pelo físico Werner Von Siemens.  A primeira patente de um gerador 
de ozônio com fins medicinais foi requerida por Nikola Tesla em 1896, nos Estados Unidos 
(BOCCI, 2011).

OZONIOTERAPIA EM MEDICINA VETERINÁRIA INTEGRATIVA
Existem inúmeros estudos utilizando o ozônio em humanos e em testes em animais 

de laboratório, contudo, em medicina veterinária, apesar de poderem ser rastreadas há 
várias décadas (ALTMAN, 2007), as pesquisas ainda são insuficientes e estão restritas 
apenas a determinadas áreas específicas. 

O uso terapêutico do ozônio e de seus derivados para animais ainda se encontra 
em um estágio emergente. A instabilidade química do ozônio gasoso torna necessária sua 
preparação extemporânea, as diferentes formas de administração, a deficiência de avaliação 
consistente dos desfechos dos casos relatados, bem como a falta de padronização dos 
procedimentos operacionais do tratamento, constituem os principais entraves para a sua 
utilização rotineira (ORLANDIN et al., 2021).

Os principais objetivos do uso do gás ozônio na medicina veterinária integrativa 
são esterilizar o ambiente e mantê-lo livre de microrganismos por sua ação bactericida e 
bacteriostática, além de desodorizar o ar contaminado, devido à existência de emanações 
dos dejetos. Uma vez eliminados os elementos poluentes, em princípio, uma sobrecarga 
de ozônio permanece no ar, impedindo qualquer contaminação subsequente (VIDAL DE 
MAIO; URRUCHI; RODRIGUEZ, 2009). 

Os sistemas de produção industrial concentram grandes quantidades de animais 
em locais relativamente pequenos, onde detritos e reações químicas envolvendo gases 
amoniacais, sulfeto de hidrogênio, dióxido de carbono, dentre outras, tornam o ambiente 
viciado e inadequado para os próprios animais. O ozônio, ao destruir todas essas 
substâncias orgânicas por oxidação, elimina os odores produzidos, proporcionando uma 
ambiência adequada aos animais, e conseqüentemente maior produtividade (FRISÓN et 
al., 2013).

Além de melhorar a qualidade da água e do ar, estudos relatam a utilização do 
ozônio no tratamento de mastite, metrite, endometrite, retenção de membrana fetal, 
vaginite, urovagina, enterite, laminite, distúrbios neuromusculares e no tratamento de 
ferimentos localizados variados (ALVES et al., 2004; ĐURIČIĆ; VALPOTIC; SAMARDZIJA, 
2015; ZOBEL et al., 2012). 

Para Arévalo et al. (2021), o ozônio, devido às suas propriedades oxidantes e de 
regeneração de oxigênio, é um elemento adequado para a criação de qualquer espécie 
animal, devido à sua ação viridicida, bactericida, fungicida e desodorizante em geral, 
propiciando maior oxigenação dos ambientes reprodutivos e melhor equilíbrio nos animais, 
tanto pelo efeito iônico quanto pelo efeito bacteriostático e bacteriológico. Portanto, a 
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ozonização do ar encontra aplicação para seus benefícios na produção animal e, em geral, 
em qualquer criação intensiva e estável (RICAURTE, 2006). 

APLICAÇÕES DE OZÔNIO EM ANIMAIS DE PRODUÇÃO
O uso do ozônio como agente preventivo e terapêutico no tratamento das doenças 

puerperais de ruminantes e para a melhoria da eficiência reprodutiva foi descrito por 
vários autores (ĐURIČIĆ et al., 2012a, 2012b; ĐURIČIĆ; VALPOTIC; SAMARDZIJA, 2015; 
ĐURIČIĆ et al., 2014; ZOBEL et al., 2014).

Ducusin et al. (2003) para testar a atividade fagocítica de leucócitos 
polimorfonucleares de bovinos in vitro, administraram o gás de ozônio no leite e no sangue 
de vacas, divididas em três grupos, vacas saudáveis, vacas com mastite aguda e vacas 
com febre do leite. Nos animais saudáveis não houve diferença significativa na viabilidade 
dos leucócitos, contudo a atividade fagocítica aumentou tanto no leite como no sangue 
proveniente de animais com mastite e com febre do leite, demonstrando que in vitro o 
ozônio pode ter diferentes efeitos sobre a fagocitose de polimorfonucleares de bovinos, de 
acordo com a condição de saúde do animal.

Shinozuka et al. (2008) investigaram alternativas com menos efeitos indesejáveis 
quando comparados a antibióticos, para o tratamento de mastites por coliformes em 
bovinos, quanto à liberação de endotoxinas, pois quase sempre as infecções resultam 
em choque endotóxico. Através de testes in vitro, as endotoxinas liberadas por E. coli 
foram expostas a antibióticos, como aminobenzilpenicilina, canamicina, oxitetraciclina, 
sulfadimetoxina e enrofloxacina, e ao ozônio. Ocorreu menor liberação de endotoxinas no 
tratamento com ozônio em relação aos antibióticos. No entanto, o ozônio não teve ação 
sobre as endotoxinas purificadas. Os autores sugeriram o uso do gás ozônio como uma 
possível primeira linha de tratamento de mastite por coliformes, podendo acarretar em um 
menor número de mortes por choque endotóxico.

Na utilização isolada da ozonioterapia em casos de mastite em vacas, 60% dos 
casos tiveram resolução do quadro clínico, com melhora das análises do leite, podendo 
vir a ser uma possibilidade viável e de baixo custo para o tratamento de mastite bovina 
(OGATA; NAGAHATA, 2000).

Na ozonioterapia aplicada em vacas com urovagina, a utilização de solução salina 
ozonizada resultou em menor descarte no grupo de animais tratados, assim como menor 
número de inseminações artificiais necessárias. Os efeitos foram atribuídos à possibilidade 
de melhora do ambiente uterino para a fecundação, comparado com o uso de antibiótico, 
uma vez que o ozônio pode apresentar efeito antiinflamatório e bactericida (ZOBEL et al., 
2012).

Para o tratamento de retenção de placenta em vacas, quando analisados 
grupos separadamente foi observado que os grupos que receberam a ozonioterapia 
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tiveram melhores índices reprodutivos em relação a grupos que receberam antibióticos 
convencionais ou prostaglandinas pelas vias intrauterina e parenteral (ZOBEL; TKALČIĆ, 
2013).

Lesões do trato reprodutivo, como lesões da vulva, vagina ou trato urogenital podem 
ser observadas após distocia. Essas lesões podem ser tratadas com spray de ozônio, 
disponível em alguns países, administrado com um cateter, que deve ser inserido na vagina 
para aplicar a preparação por 3 a 5 segundos. Esse tratamento produz uma espuma que 
preenche a vagina e o vestíbulo da vagina e estimula a cicatrização e a regeneração de 
lesões através da proliferação de tecido granular. O tratamento intravaginal com ozônio 
em spray também pode encurtar o tempo até a prenhez e melhorar a eficiência reprodutiva 
em vacas devido ao fato de que urovagina e pneumovagina podem ser uma razão para 
o prolongamento de tempo das fêmeas vazias, síndrome da raça repetida e infertilidade 
(ZOBEL et al., 2012).

O tratamento da urovaginite, endometrite e placenta retida com ozônio foi 
considerado eficaz. As vacas tratadas com ozônio mostraram taxas de concepção 
aumentadas, provavelmente devido ao seu efeito desinfetante juntamente com uma 
capacidade imunoduladora do ozônio no nível de contato com a mucosa vaginal e cervical 
(ZOBEL et al., 2012; ZOBEL et al., 2014) .

Como o período puerperal afeta consideravelmente a fertilidade das vacas, o 
tratamento com ozônio intra-uterino nos casos de metrite e endometrite atua de forma 
benéfica sobre a fertilidade geral encurtando os dias abertos até o primeiro atendimento e 
os dias abertos até a gestação em vacas holandesas ( ĐURIČIĆ et al., 2014).

A terapia intra-uterina com ozônio pode diminuir a incidência de metrite e endometrite 
e, consequentemente, melhorar a eficiência reprodutiva, bem como reduzir os custos 
do tratamento (ĐURIČIĆ et al., 2012a), uma vez que agentes antibacterianos de amplo 
espectro direcionados para aplicação intra-uterina, em comparação com preparações de 
ozônio, perdem atividade em lóquios e na presença de pus e em condições anaeróbicas, 
resíduos no leite e na carne, contribuindo para o aumento da resistência bacteriana 
(ĐURIČIĆ et al., 2012b).

Maldonado et al. (2017) trataram 50 vacas com endometrite subclínica, utilizando 60 
mL de água destilada ozonizada por via intra-uterina. Como melhores resultados, obtiveram 
redução na taxa de polimorfonucleares e melhor taxa de concepção nas vacas tratadas, 
quando comparadas ao grupo controle. 

Em casos de membrana fetal retida em vacas, o uso de ozônio mostrou efeitos 
terapêuticos positivos. Devido à extração manual da membrana fetal retida não ser 
recomendada, a terapia com preparações antibióticas espumantes é usada com maior 
frequência. Devido aos efeitos colaterais dos antibióticos, prossegue a busca por uma 
alternativa segura e eficaz à antibioticoterapia para o tratamento das membranas fetais 
retidas em ruminantes. Com o uso do ozônio 12 a 24 h (ou mesmo 36 h) após o nascimento, 
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foram registrados índices reprodutivos comparáveis àqueles registrados em vacas que 
apresentam puerpério fisiológico (ĐURIČIĆ et al., 2012b).

Existem vários relatórios sobre os efeitos benéficos das preparações de ozônio no 
tratamento da inflamação das glândulas mamárias em vacas leiteiras e cabras através da 
aplicação da preparação no quarto mamário afetado (IOFFE; CHERNOVA, 2013). O efeito 
do ozônio, que não tem um meio transportador, alcança melhores resultados terapêuticos 
na mastite, dentro de 3 a 6 horas após a aplicação do que as preparações de fármacos 
comerciais que utilizam um meio diluente e de transporte, pois o ozônio, por ser um gás 
se espalha mais facilmente dentro da cisterna e alvéolos do úbere (OGATA; NAGAHATA, 
2000; OHTSUKA et al., 2006).

A infusão de ozônio no quarto inflamado de vacas com mastite clínica através do 
canal do teto usando equipamentos geradores de ozônio foi realizada, e a eficácia da 
terapia com ozônio foi avaliada. 60% das vacas com mastite clínica aguda tratada com 
ozonioterapia não necessitaram de nenhum antibiótico para a recuperação. Este método de 
terapia de ozônio desenvolvido provou ser eficaz, seguro e econômico, não representando 
risco de resíduos de drogas no leite (OGATA; NAGAHATA, 2000).

As vantagens do uso do ozônio em relação ao uso de antibióticos no tratamento 
de diferentes condições patológicas são o uso sem prescrição médica, ausência ou 
inexpressivos efeitos colaterais e adversos, ausência de resíduos no leite, carne e outros 
tecidos, e consequentemente não há indução da resistência microbiana (ĐURIČIĆ et al., 
2012a).

O leite de animais doentes tratados com antibióticos não deve ser consumido por 
pelo menos 3 a 5 dias após o tratamento, enquanto que no caso de animais afetados 
tratados com ozônio, o leite pode ser utilizado imediatamente para fins industriais ou 
nutricionais. Além disso, após a antibioticoterapia, há resíduos mantidos na carne (por 3 
a 30 dias ou mais), enquanto que para a terapia com ozônio não há período de carência 
(ZOBEL et al., 2014).

Para além da reprodução, um estudo realizado com 60 vacas apresentando flegmão 
interdigital agudo, os pesquisadores relataram que o tratamento com ozônio medicinal 
propiciou melhores resultados do que o tratamento com ceftiofur e oxitetraciclina e que a 
terapia com ozônio poderia ser uma alternativa aos antibióticos (SCROLLAVEZZA et al., 
2002).

No entanto, existem certas limitações no uso de ozônio em medicina veterinária ou 
na buiatria. Apesar da atividade de desinfecção extremamente forte, o ozônio não é capaz 
de inativar bactérias e vírus intracelulares, contudo pode estimular o sistema imunológico 
ativando neutrófilos e aumentando a liberação de citocinas (BOCCI; DI PAOLO, 2004).

Além das vacas, o ozônio foi usado pela primeira vez em cabras leiteiras com 
membranas fetais retidas e teve efeitos favoráveis. Cabras leiteiras sem retenção de 
membranas fetais e com retenção, foram tratadas com spray de espuma de ozônio ou 
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comprimidos de oxitetraciclina espumantes. As que tinham membranas fetais retidas 
foram acasaladas com sucesso e ficaram prenhes na próxima estação de monta, 
independentemente do tratamento aplicado. O tratamento com ozônio alcançou resultados 
semelhantes aos da antibioticoterapia padrão, indicando que poderia ser uma nova terapia 
alternativa em potencial para retenção das membranas fetais em cabras leiteiras (ĐURIČIĆ; 
VALPOTIC; SAMARDZIJA, 2015).

Em estudo bem parecido, envolvendo 256 ovelhas, sendo 139 com distocias e 
49 apresentando retenção de placenta, os animais foram tratados com spray de espuma 
de ozônio ou com comprimidos de cloridrato de oxitetraciclina por via intra-uterina. O 
desempenho reprodutivo das ovelhas tratadas foi semelhante ao do grupo controle e com 
melhores resultados quando comparado às ovelhas que receberam antibióticos. O grupo 
controle, de 70 ovelhas saudáveis, não foi tratado (ĐURIČIĆ et al., 2016).

Szponder et al., (2017) avaliaram a eficácia do ozônio e do plasma rico em plaquetas 
para o tratamento de podridão do casco em 10 ovelhas, e observaram a recuperação 
completa em seis dos 10 animais após três aplicações semanais de salina ozonizada por 
20 minutos. Os quatro animais que não tiveram recuperação completa foram tratados com 
plasma rico em plaquetas. Nesse estudo não foram observadas alterações hematológicas, 
em proteínas de fase aguda ou estado oxidativo. 

Em eqüinos, foram obtidos resultados em alguns estudos como o de Coelho et al. 
(2015) com aplicação de ozônio intramuscular na região supra escapular para o tratamento 
de laminite crônica, obtendo significativa redução da claudicação. 

Garcia et al. (2010) demonstraram a eficácia do ozônio no tratamento de um cavalo 
de 15 anos com lesão no metatarso e suspeita de habronemose cutânea, usando óleo 
ozonizado na ferida, duas vezes ao dia, por dois meses. Após esse período, foi possível 
observar uma melhora na cicatrização da pele, segundo os autores.

A utilização de gás, óleo e salina, ozonizados foi relatada no tratamento de dois 
casos de infecções atípicas decorrentes de celiotomias em equinos, sendo que o quadro 
clínico teve boa resolução. Um dos casos teve crescimento de Actinomyces spp e 
Escherichia coli, e o outro Staphylococcus intermedius, E. coli e Enterococcus faecium. Os 
casos estudados tiveram boa granulação da ferida e epitelização após o desprendimento 
do tecido necrosado (RAMÍREZ et al., 2013). 

Na avaliação do efeito sobre a capacidade antioxidante, em equinos de corrida em 
início de treinamento, foi realizada uma única aplicação de auto-hemoterapia ozonizada 
maior, tendo sido observado nos animais até 14 dias após o tratamento, o menor estresse 
oxidativo e um aumento do potencial antioxidante biológico (TSUZUKI et al., 2015). No 
tratamento de quatro equinos utilizados para trote, com aplicações semanais, por 3 a 4 
semanas de 75 µg/mL de ozônio subcutâneo, foi observada remissão da dor durante a 
palpação muscular e da andadura rígida (BALLARDINI, 2005).

Em outro estudo, foram tratados 30 equinos atletas que apresentavam lombalgia 
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decorrente de alterações toracolombares, com aplicações de 15 mL contendo 30 µg/mL de 
ozônio, sendo utilizadas duas aplicações, com intervalo de dez dias entre elas. A diminuição 
da dor na coluna lombar ocorreu em 44% dos animais após a primeira aplicação e 93% 
após a segunda. Já a diminuição da dor na coluna torácica foi apresentada por 44% após 
uma dose e em 72% após a segunda aplicação (VIGLIANI; BONIPERTI; SCUDO, 2005).

Foi realizado um experimento envolvendo 16 cavalos, onde o grupo controle recebeu 
oxigênio puro e o grupo tratado recebeu um litro de gás ozônio, por via intra-retal, três 
vezes por semana. Não houve diferença clínica e nem bioquímica entre os grupos, exceto 
pelo aumento significativo da contagem de hemácias e concentração de hemoglobina, ao 
que os autores concluíram ser o ozônio responsável por melhorar a oxigenação dos tecidos 
(JARAMILLO et al., 2020).

APLICAÇÃO DE OZÔNIO EM ANIMAIS DE COMPANHIA
Han et al. (2007) em testes in vivo com injeção percutânea de oxigênio ozonizado 

para o tratamento de hérnia de disco intervertebral tóraco-lombar em cães, observaram que 
após cinco semanas houve redução significativa no volume dos discos de todos os animais 
tratados, sendo que todos os cinco animais recuperaram a capacidade de andar e em 
nenhum ocorreu recidiva, confirmando com isso a capacidade do ozônio em descomprimir 
os discos afetados pela contração, revelando um tratamento minimamente invasivo para o 
tratamento de tal afecção.

O mecanismo de ação do ozônio sobre a hérnia de disco é explicado pela ação 
direta do ozônio nos mucopolissacarídeos do núcleo pulposo dos discos intervertebrais, 
juntamente com o rompimento das moléculas de água, que promovem o encolhimento do 
disco e consequente descompressão da raiz nervosa e da estase venosa, que melhora a 
micro circulação e promove maior suprimento de oxigênio (ILIAKIS et al., 2001).

Em um estudo realizado com cadelas submetidas à overiohisterectomia, foi 
avaliado o efeito analgésico do ozônio administrado por via intrarretal e em pontos de 
acupuntura, sendo relatada que o ozônio apresenta efeito analgésico e nenhum efeito 
adverso (ĐURIČIĆ; VALPOTIC; SAMARDZIJA, 2015).

Como todos os analgésicos atualmente disponíveis para uso em cães têm sido 
associados a alguns efeitos adversos, a busca por um analgésico eficaz que não cause 
danos é importante, segundo Teixeira et al. (2013). Este grupo investigou os efeitos 
analgésicos pós-operatórios do ozônio administrado por via intrarretal ou em pontos de 
acupuntura em 24 cadelas saudáveis submetidas a ovariohisterectomia (OH).  A dor foi 
avaliada usando a escala de dor modificada de Glasgow e a escala visual analógica.  A 
insuflação retal de ozônio e o ozônio injetado nos pontos de acupuntura proporcionaram 
analgesia satisfatória por 24h em cadelas submetidas à OH eletiva. O ozônio não teve 
efeitos adversos mensuráveis e os autores consideraram uma opção alternativa para 
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promover o alívio da dor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ozonioterapia é uma modalidade terapêutica ainda pouco explorada em medicina 

veterinária, em parte devido a pouca divulgação e consequentemente, ao desconhecimento 
das ações do ozônio sobre os seres vivos, quando administrado de forma controlada.

Por se tratar de um elemento natural, não existe possibilidade de patente para gerar 
ganhos econômicos, pelo contrário, com o uso do ozônio, diminuiria o consumo de fármacos 
patenteados. Como argumento contra a ozonioterapia surge a não comprovação científica 
de seus resultados e a padronização de seu uso em cada espécie. De fato o ozônio é 
tratado como uma panacéia por alguns favoráveis a aplicação deste em terapêutica humana 
e animal, e a busca criteriosa por informações confiáveis na literatura visa inclusive evitar 
a assimilação de evidências tendenciosas. 

 Há falta de estudos consistentes, semelhantes aos estudos pré-clínicos e clínicos 
aos quais são submetidos os fármacos, para que seja comprovada sua eficácia nos moldes 
legais. Outra dificuldade encontrada nas pesquisas é o estabelecimento de sua ação 
sistêmica, com diversos e complexos mecanismos de ação, que são difíceis de elucidar em 
âmbito molecular, incluindo seu alto nível de toxicidade tecidual resultante da oxidação e 
peroxidação lipídicas, que alteram sensivelmente a permeabilidade das membranas, bem 
como a inativação enzimática, envolvendo eventos metabólicos celulares imprescindíveis.

Contudo, a história do ozônio desde seus primeiros relatos, já registrava grupos de 
opiniões polarizadas a respeito do gás medicinal, o que é visto ainda nos dias atuais. Mas 
considerando os trabalhos disponíveis no momento, e parte do que se descobriu sobre a 
ozonioterapia ao longo do tempo, deve-se considerar que existe um grande potencial para 
que esse gás seja usado no tratamento de diversas afecções, tanto em humanos, como 
em animais.

Um aspecto importante para o uso em veterinária é ser rapidamente degradado em 
oxigênio, não poluir o ambiente e não deixar resíduos no organismo, com isso não requer 
tempo de carência para utilização dos produtos oriundos dos animais, tendo portanto uma 
vantagem em relação aos antimicrobianos, além de não existirem relatos de resistência ao 
ozônio nas condições anteriormente relatadas. 

Cabe aos cientistas veterinários, a busca por maior conhecimento sobre o ozônio, 
sendo quase emergencial a padronização acerca do uso deste recurso terapêutico com 
múltiplas especificidades de aplicação. As pesquisas precisam ser aprofundadas para 
que o ozônio tenha seu uso validado e aplicado em favor da saúde animal, como uma 
modalidade terapêutica alternativa ou complementar.
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